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Resumo 
Líquido amniótico humano (LAH) possui células tronco mesenquimais (CTM). A combinação de CTM ou 
condrócitos a scaffolds é promissora no reparo de lesão articular. O objetivo foi avaliar a estabilidade do 
fenótipo de condrócitos recém-diferenciados de CTM do LAH em polímeros de quitosana, alginato e 
pluronic. Utilizou-se meio condrogênico com TGF-ß3. A condrogênese foi confirmada, no entanto, não 
houve aderência ao polímero, provavelmente pela formação de redes de colágenos-glicosaminoglicanos.  
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Introdução 

O líquido amniótico humano (LAH) contém células 
tronco mesenquimais (CTM), que apresentam 
potencial condrogênico e podem ser utilizadas no 
reparo de lesões articulares. CTM ou condrócitos 
associados a scaffolds são uma combinação 
promissora para recuperação de cartilagem 
danificada. O objetivo foi avaliar a estabilidade do 
fenótipo de condrócitos recém-diferenciados a 
partir de CTMs do LAH por meio de cultura em 
micromass em polímeros constituídos por 
quitosana complexada com alginato e pluronic e 
cultivados por mais 21 dias. 

Resultados e Discussão 

Na citometria de fluxo foram positivos os 
marcadores CD73, CD90, CD117, SSEA-4, OCT-
4, NANOG e negativos os marcadores CD45, 
CD34 e HLA-DR, caracterizando assim sua 
pluripotência com características mesenquimais.  
No PCR em tempo real, foram detectados os 
genes SOX-9, Agrecano e Colágeno tipo 2 em 
baixos níveis,esperados para este experimento. 
Onde a extração de RNA, feita a partir do 
micromass, é menos eficiente em razão dos 
colágenose glicosaminoglicanos já presentes. A 
histologia demonstra presença de colágeno e de 
açúcares no material obtido no micromass 21 dias 
(figura 1), e a não aderência das células ao 
polímero de quitosana com alginato e pluronic. O 
mesmo ocorreu num outro polímero de quitosana 
com xantana e pluronic. No Western Blotting não 
se observou colágeno tipo 2, o que acredita-se   
estar    relacionado a quantidade de proteínas 
secretadas no meio ter sido baixa.  
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Figura 1. Micromass. Coloração: Azul de Alcian 
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Conclusões 

A formação de um “curativo” para lesões condrais 
não necessita do prévio cultivo das CTMs em 
micromass. Mais estudos cultivando diretamente 
as CTMs sobre estes biomateriais na presença de 
meio condrogênico são necessários para elucidar 
esta hipótese surgida a partir do presente estudo. 
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